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Da imprensa carioca: .

'N9 dia 22 de agôsto de 1942�.
fez ha p0l.\CO um ano, o

Brasil respondia com _a decla-' q
ração de guerra ao covarde oílJz<:J .2., �h :eá��),J·. "i;'l!1·1�lh.,,:
atentado cometido pelos 'Cor-
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acarretou a morte de eente-
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iinas de brasileiros.
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'. pplo a·vião da «.ci).anair> 1J,!J./2.aj/!;.V19Sj."'R1.$Jwn')(:-t'Ji p ,,:!:l/ ..A reação do Brasil não po- g emJ�soras 'Ia o O O' mUll O' anunCIam para bojá. .
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deria ser outra 'Senão aquela acontecímentos sensaoíonaís. A/s' 9,15, hora do Rio de, Jâ� pital, O ,S1'. Interoentor lNerf:u R(f{YJUJJ';'lOf;ie i�'Jf',gl;rf)s}G,hdW1c"�'
que se traduziu numa atitude

I �eirO', S\ia Santidade o �a'pa:.�lar:;á· ao' .muado. ESPf3ram-B�1,'� Capital da Republic« on"de cytev{!-l,.:t:?f1'}:,_WJJ.:?.· �ii�F-}/flfb.n_���< ,q

(].esassombrada, de. aoôrdo tombem as consecaeneía da 1 d
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tes interesses aa a6�mlnZ5traça() eo ,eBt�b;innfJP- [H'). ,()!uH(f . <

JareJ; veríflcadas em tode o' r ., Uma, l�ra.thação tl,f.J .Arikara, dizendo-se alJ<torU:.iada� "'. Em campa,nhia do Intervim,tor l11,'?tetfJ;tr�-,r;;.i. r.y:rff.u�_ .?:
'

l)�l.ÍS. Aceitamos o. desafio q)J;e' atírme C;rUB: des9,� .o di,a 30 de Agosto, -está firrnaçla' a' ren-,':. b' .
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� nos foi lançado. Responde- -díção da .. I'taliait·�E; t?mbem, que a nottcía não foi dlvulgada. J em -c egara sua -exma, espos« d. lJ&tt�;Ur.l·!")z écteí'nmnJt)fjYji I

j
mos à agressão inimiga com para que coincida �'X'at�ipente COQ1 o -día de hoje. . Ramos, ilustre Presidente da LegIão BHI:rNll�;Í> 2lf.�!!1rlO,a declaração' de que estamos ,Por "outro .lado, anunciou-se a checada a AT>Uél de-, "t' E ..7 . t • <" �"ff'f I>

em guerra contra 'as potên- . "'�<" il:> sts enaa nesse staao. . . �ehjts({[ ?,b r-ff;I:P 3- t

, c�as agressoras. E de�de êsse grahdes eíetívee àlíados, imediatamente trans�ortados. 'á - S. Excia. será 'recebido no aeTOdrI'H"Jj.jQ;;J1t_ ·�4h.4ir(? �,

j
rua, que ficou memorável nos Sicilia. Paz ou Invasão? Não se pôde prev-ê-r quais as de- l d d' ,-; 'lfi':1'ír 'fj f",;fut�rm,. � 'b.r
anais da vida brasileíra, só correncías desta primeiro de Setembro pe o r. Ioo Aqumo, Intev-uentor mter.wuV tt:..P:t3tQIT5g.j:{
cogitamos de íntensífíear o o
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QUEBEC,31 (R.) - O SR. WmWI'ON ClnJBCm,1}t� Fj{«!.�
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--a-c,o--ft-� -A-' UIRftlIDAU( [U�IIANA"I
]olUNCIOU SEU ESPERADO DI�CUR§O, ÀS 13 HO�t' Er[ll:��

ia ue ele levou a cabo. Es·
' O CHEFE DAS NAÇÕE� !lNIDAS DECLAROU 'QiUiSr.q\rS
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'...,. II i��Ç.tl :I���::Rl�V�DIRAO A FRA�rçA, Elli D�!r��f�!
cu)os res_ul�ados s� paten= - LONDRI?S, 31' IR)-O assuntO' sensaclO�al de O'ntep1 DISSE :MAIS Ql!]j). O ATAQUE D.AR�S.E-Á PELO r).N;r�
tela� no �:ltodque �:S:sc��_ foi O' aprisionamento, em Macau, de' um naVlO portugues DA MANCHA, A LUZ DO DIA., ACRESCENTANDO- QUiEr;(!S!
���i�O�eN�� h��ve ofensi- que c�nduzia refugiados chinêse�. O atel?-tado perpetradO' �LIA.�OS ABRIRÃO, NÃO Só A SEGUNDA, COMO A �;.;-'
vas de guerra de nervo,S nem pelO's Japoneses c_O'ntra a neutralIdade lusItana causou fun- tJEIRA FRENTE. • IJ
dificuldades :Q1ateri�üs que l�- da impressão. Aguarda-se o protesto de Salazar. CHURCHILL AFIRMOU CAi'EGORICAMENTE QUE ,11S"'':
grassem des��c:oraJar as atl- _----
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TÁ. IMINENTE A DERROCADA DA ITÁLIA. í
�

. i���;f���� A�olt Uer perDeU �m. rei O COND[ ClANOl INSBRUCr,', .dos pelas atuaIS crrcunstan- LONORES, 31 (R)-Revelou-se que HItler, dIaS antes". .

. !

1,'; cias. Nurn.a�b�eJ?-te de o�- dO', morte do rei Boris, exigira aO' "�O'narca bulgaro·o eR-'! BERNA, 31 (R)-Uma ,emissora alemã l'eTelou ,que o
dem, de dlscwllI:a, de cobnfl-

.

vio de '20 divisões ..á Ir.ente de batalha. Agora, com o 00- Conae Ciano e sua famBia chegá'ram a I1Uiibr�ek .

após na.
ànça e de patnotIsmo os ra·
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-.�����{f.[� EilRÊviSIÀ' [NIR[UiíS·SIS[êRElARiÔS.l(:psriiiO �ôlIrei �a Dinamarca
'Co!!l? acentuava, ha àl�S, NOVA IORQUE, 31 (R)-:-AdmIte-se que na eonfe- J �

ESTOCOLMO 31 {R)-A prisão do 'rei Cristiano dA

fui��I��� f�:as: a�r�s\a�d�� rencia triplice a se realisa:r em Londres, os chefes aUadoli Dinamarca, foi efetu�dt'l. ás 4,30 hOI'a� de domingo, por' um.
e em que se enfrentam o Di- serão representados pO'� CO'rdellHull, Antony Eden eMolotof. destacamen�o de duzentos soldado. alemães.

i��;a�:��;:�:�:s{�g;F�t' Roos'e'velt· n�o se c''�ndlld�t�r�i . Reli�aOl-se as ilaliaous ua R ia!
. :���a2�ea '�n:a�� dt;�ç,��:i u u ,U. Uu ·U_ Ul .

ANKARA, 31 (RJ-ç:As tropas Ú�Jia.n�u na RUSSid
-de fpe�sfm���to n���s�eci_ '

.. 'An·.'
'. .-

ul'
I·receberam ordem de es_çolher mire a aceztaçao ao comando ger-a0 or aeCl' WASHINGTON 31 (R) - unclOu-se nos Clrc os· J E .. J

sões do Govêrno, que o sabe
t' d . P "d t Roosevelt nãO' se candidatará manzco e o. uesarmamento. 'm consequenna,� a mawrtá uOS

representar nesta hora grave au O'rIsa os que o reSI �ne, 't r .

.

-, , It r
Ida Civilização, cujos funda· á reeleição em 1944, devldO' á marcha favoravel da guerra. t a zanos rfUra se para a za.

mentos começam: ser recom� -
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�:��2í;i��:;��!1��l�· PreAso' - um sa�o ur es�anhu';1
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r b
do pacífico, baseado na cO?· ,

'
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peraçãi?, um mu�do de sadio
_ , ,·1 . ZURIQUE, 31 (R)-EMIS50RAS NEUTRAS ADMI-

entendl����\:f��ãr�ad�Jaa (

LONDRES:U (R)-A B.B.C. 'anunciO'u que fO'i pré,sQ TEM QUE FORAM. APENAS, QUATROCENTOS HOMENS,
=:��do que [le reternper� na Praca de Gibraltar a seguir' julgaqO"e condeIÜ;tdo<"á OS INVASORES DE ONTEM NA CALABRIA. OS MESMOS

,

na confiança' e .no ide<;tl�smo, morte, um sabotador d-e' nacionalidade espanhola, com 22' PERTENCERIAM A UM CO�AN:bO BRI'lANICO. TRR..

depois de quasl preclplt�do anos que transpO'rtava poderO'sa bomba,
r

destinada. a .des- ZEN'tOS DELES CONSEGUIRAM INTERNAR·SE, OS OU...

�al�e�espero d� sua ruma truir' um sub'terraneo, cheiO' de munições' pertencentes' "á' TROS SEM FORAM.· APRISIONADOS PELAS DEFESAS
.
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··ASAPRESS" o Brasil no'

Intervento� Pos�-Gl.ierra
,

,_ \ ,RlO,agosto-AN.)-;vt8,
aerea.
Ao transcorrer Q prímelro

aniversário da entrada do
Brasil na guerra ao lado das
Nações Aliadas, tivemos a

grata satisfação de receber
as mais efusivas demonstra
ções de solidariedade de to-
dos os povos amigos. Mas
não foi somente essa a nota
mais acentuada. Cabe desta
car igualmente o tom de ele
vado de respeito com que to
das as nações livres, grandes
e pequenas, saudaram a co

laboração do Brasil. Todas
as notas frizaram o papel de
cisivo que passou a desem
penhar êste país desde os

primeiros dias, 'Cedendo suas

bases do norte para' uso de
seus aliados, o Brasil em
prestou um concurso inestí
mavel ao triunfo dos propó
sitos democráticos. Os navios
e aviões' aliados que se diri
giam para a Africa a-fim-de
derrotar o Eixo e precipitar
sua expulsão do continente
negro tiveram nas bases bra
sileiras Q trampolim �ndis
pensável às, suas façanhas.
Da mesma forma, a ação de
nOSS0S marujos e aviadores <'

têm colaborado de maneira
notável para o exterminio ' I

dos submarinos totalitários,
que infestam Q Atlântico Sul
Mas o mais digno da nota

é o momento da decisão bra
sileira. Não decidimos entrar
na luta contra o Eixo -quando
as causas estavam claras. Ao
serem torpedeados nossos

navios, o Eixo se cobria de
vitórias na Rússia, na AfTic."1.
.e no Oriente, a campanha.
submarina tinha atingido o

auge e apenas se vislumbra
vam os sinais de uma reação.
aliada, Nada disso nos demo
veu de nossa atitude. Mais
do que apreciações de caráter
utilitário nos animavam sen

timentos de honra. Tínhamos
1110rtos ,a vingar - nada nos

podia afastar do caminho
dess� dever, sagrado. Essa
atltuCle nonre -e (llSsld1da é
que agora' está sendo apre
ciada por nossos amigos mais
brilhante aumenta, a aureola

.1"""
de simpatia e respeito que
nos cerca. Eis porque no. '

após-guerra, o Brasil será
acatado corno uma potência
de primeira categoria.

Rio, (ASAPRESS] -: "N!i Ama-
I nas, as plantas atingem metros e iniciativa algumas emprezas bano, ritendente do Norte da Companhia

zônia as tareías sao {ao imensas há duas colheitas em cada ano. deírantes, nossas afirmatívas mi-l Nacional de Papel e Celulose, de

como a própria Amazônia. Mas o I _ Ficamos surpresos com estas ciais serão realidades maravilho-I S. Paulo, que ora visita os Estados

Pará é um ritmo só d� trabalho
í

declarações interessantes do sr. sas. E então passaremoS do grande! do Norte, com o intuito de auscul

incessante para que a Pátria possa Coronel Barata e msístímos para importador de juta para a situação tar as altas autoridades locais para

ser l�vre e prõsper'a".'
.

que proseguísse. A�en.dendo-n?s, de grandes fornecedores mundiais a exploração de matéria prima in-

FOI com estas paãavras, de maas com sua natural eordiaílidade, dIZ: de produtos de juta já manufatura- dispensavel ao fabrico de' papel;'
puro' e exaltado patriotismo, que o "Assim, esta riqueza incalculá- dos. Essa cooperação e. conjugação prohlema ; este de grande interesse

:SI'. Coronel Barata, atualmente no vel surgida em poucos anos, tem de esforços é que motíva minha nacional.

Ri0, iniciou a sua entrevista espe- gr;'nde importância na economia viagem a S. Paulo, que lamento ser Prontamente, respondeu o sr. Co

eial, que nos concedeu, sôbre a nacional e no nosso desenvolvi. de curta demora".
. �

ronel Barata, afirmando que em

;grande campanha de produção e I mento industrial. Se os industriais - Antes de finalizar sua exposiçao prestará sua colaboração a todos

!'e8urgimento econômico do Vale < paulistas quízeram apoiar-nos com

I
perguntamos ao sr. Coronel Bara- os empreendimentos que contribui

��mazôniço. Sabendo que o dinâmico seus capitais e ajudar-nos a desen- ta, a respeito da audiência conce-j rem para o engrandecimento do

lntcl'v'en.tor paràense pretende vir volver a nossa produção, como dida pelo sr. Interventor Interino, Pará, e para a solução dos, prohle
� São Paulo, em caráter não oficial, aliás já vem fazendo em 'elogiavel dr. Lameira Bittencourt, 3,0 Supe- mas de ca,ráter naciollal".
quisemos antecipar os' objetivos de

I'
\

sua viagem e saber sua opinião 50- R"rc' IS A �,E OCA"S:bre o resultado de suas a,tividades. � � I " � ,

Homem público que sempre falou
claro ao povo, e que governa: sen- F�la a®s jornais O) embe�xildol" do íiíiC&SI.NO Q'VITANDINBti"
!!:indo 'de perto os problemas, o _ Como foi de víagem, S1·. Iaeonelli? Catarina. Em Florianópolis se .sen� tôdo espero formm' 1011 completo de dansart

Coronel não teve dúvidas em adian- '_ Bem. Sabe que venho do snt, não? o ,Estado num resumo, num reflexo de nas, como at éhoje não se fez entre nós.

tar ..uos: ,_ Sim. seu progresso de tôda ordem, material _ O sr. é técnico em baflados?

S. Paulo é o maior parque indus- _ NãO' podia sair, como saí, do Rio, social, intelectual, econômica. _ Tenho uma experiência mais ampla,
trial da Alt!érica do Su_l e a maltr�z I para vir até o Sul _ dedxando de lado - J;>elO's telegramas sabemos da mís-. ainda. Como deve saber, vivi dezoito

,luanufatureIra do Brastl. A Amazô- FloL'íanpO'lis., são que o traz aquí. anos em Hollywood, em trabalhos de di·

nia é O maior celeiro mundial de I _ Já conhecia a cidade'? Gosta daquí? - É verdade. Isso fO'i noticiado mas reção, ínsteução, como "coach" de estrê-

matér-ias- primas. Tudo o de que I _ GostO' imensamente da sua Capital, acentue, pelo seu jornal, 'l,ue, venho em las, estndaudo e prepal<ando espetácnols,

[Jl'ecisamos em matéria industrial, I
não apenas PQl' Isso, por essa razão pu·. missão de arte acima ,de tudo, Jncnmbt- quadros de filmes, escrevendo argnmen

,!){,\deremos receber de. S. Paulo, llítica, mas porque se trata de lima bont- do pelO' Hotet Quitandinha S. A., que tos, regendo a sua execuçãO', formando

!)orque a capacidade resâízadora 1 ta cidade do centro natnral, espêlho da estã alando no Rio o mais ' completo conjuntos.

,Q?S paulistas é incessante. Minha; grandeza, do desenvolvimento de �anta I centro »e atraçáo turística do Brasil, _ O seu conjunto serã feito para cí-

yJ.ageul li S. Paulo tem apenas um j�__�...".""••••"__""••_.""_••""".........&"_J"�w nema ou teatro?

objetivo, Dizer aos industriais pau-I I
- M:eu pensamento não' é apenas s-eu-

hstas que acompanhamos com 01'- t r S
Dir "tempOJ.'ariml1ente" um corpo de pro-

gulho SUa. febre de produzir ,e cor-
J

'

,

fissionais dignas. "ou mais longe, aín-

s-esponder a esses esforços com os I da: quero deseoln-ír- vocações entre as

!lüSSOS próprios esforços. Podemos

I
moças brasileiras. DC,stle que encontre

lforneoer ao parque industrial de
,,', .' .

MOACYR DE AZAMBUJ�. verdadeil'o pendor para a arte, contrata-

S, Paulo, em quantidades sufícien-] _ Nas. epocas barbaras de antigamente, quando o progresso. ainda
reí mesmo aquelas que não tenham ne

tes, as mais importantes matérias n.ao haviai dado ao mundo a. civilização, costumavam os bandidos en..
nhmna experiência (10 "mé,)iier", mas

(primas de que precisa. E, em con-�furnar-se em caverna� somhrias. "

. • que se disponham a' seguir uma carreira

«lições que I> Iibertará .de quaâquer ] . .

Desses ant:os, saiam eles em bandos armados,. para a.ssalt���m que, felizmente, já é' encarada com a ele

contíngeute de importação dessas! VIajantes descuidados e roubar-lhes ais bolsas e .as VIdas. Certas regioes vação que merece.

matérias". i da terra tornaram.-se famosas e temidas, devido 'ao terro!", ás pilhagens
"ao ,

!
--< De fato, d'U1S3r como profissão já

-E quais as matérias primas que implantadas pOr, criminosos. '

,. ., . llão assusta taJ>to cO'mo há alg1UJ5 anos

O Pará pode' dispol' no momento A�9ra" 'p0rel11_c nestes tempos do radI�, do telegrafo di? at�tomovel, atl'á�.

!!)ara abastecer o mercado paulista'? I do aVIa0, Ja se vao fa,zendo cada vez maIS raro� os qu�drrlhelros, que - Isso mesmo. Evoluimos. Olhe os

Vivannent.e O sr. Coronel Barata I só se atrevem a aparecer em zonas afastadas e lllcultas, onde as orga- gl'andes paises que nos precederam.

�'esponde: "Borracha e .luta . .lufa l nizações policiais ainda não conseguirflm ,estabelecer a seguraJIlça ,CO- Em qualquer deles se eonsidera no·

principalmente! já que a borracha I
letiva.

. , . _'. < " . bl'e'Jl1ente a cai'l'eira de "girl", de dano

é hoje destinada exclusivamente a A Justiça com seus o�shgo�, nao da treguas aos for,agldos d� leI. ,Os
sal'ina on de bailarina. Formam-se aseo·

íi:ns de �uerra. A produção

amazo-!
La,l1ipeões vão

e�ca.ssean�o�
vao p�s.sand? p�ra\ a leI1Cl� e) o _cmema. las, como a fJl1e o Hotel Quitalldinha está

luca de Juta, aumenta sem cessar. Mas se a socledade e,s\tL�a y�z. maIS lib,ertad� d\}� ladro.es vulga- realizando dá""e opol'tllnillade a qu:aI-
Pt' d t res da prop.!'·l"d....dc�os /' �61"""ITS, ' -' O" >II."."flssWJl1lilS da faca e da '

osso an eclplU' qne e_n 1'0 em, n ,

'. d fafta fuÚ1to parãVl\'f:Se li�-e-ao" .rr'r... � {(�re" ,ilI:lrf'l'D=-'--�:' illleJ' """,di,l-,\!.�_capaz, pai'a !!.'le se edu-

pouco, havendo regulandade cle! garrucha" am a
.' t aoS que nao v8icllam em matar a dignidade ;,tIne, se IllStIU.l se p=.......é"'par-c ..�....a"

transporte, todos os teares de

�,.
�sses e essas _cna ur, 'negras do que a própria alma, esses e eSS3,S

belamente a sua existt'Jlcia, vivendo do)

Paulo poderão tra,balliar dia e noi. alheIa, com acusa90es �.::lsracinoras das estradas desertais.
fI'uto de seu esfôrro, de seu gôsto, de

'Ir: com a j�ta par&1cn,se. A fibra i�l- são celerado��I�W�tÍi1Ícos e deslavados na mentira, na infamia, na co-
sua pró�ria ,uI'te. K _0 'le _l'ealizar�m�s.

({lana achll1atou-� 110 �.Amaznn <. �,nl'l:F,"llôaespudor moral caIU que investem contrai a retidão e a honra
_ Nao tem" então, nume1'0 Imutado

!,-,---""""'oje;-efub<;ll'a cultivada rudimentaJ'- esses e essas oferecem mais perigo que os roubadores da vida e do di�J
para o �ell conjunto? .

�nente e amda sem @proveitamentolnheiro. -, Nao faremos apenas 11111 COUJUllto.

!otal,e �acional, vemos que a nessa Porque não bá lei que os controle e impeça de malfazerem. Por- D�seJ,amos_ alimentar �tm� �scola, ,m�U.
��ta e taO' bo� ou melhor que a que! que ferem o homem ,na sua, alma. Porque esbofeteiam a probidade. Por- ph:aI? nume�o d� bailat�Jas brasi!eha;,
vmha da Ind13, antes da guerra. E, Ique maculam 'a lealdàde. Porque tisnan o trabalho honesto. Porque es- gaJ:�ntindo.lhes, escola e uabalho, 1stO c:

enquanto. na AsiR! :;s planta� rara- t:açalham a autori�a�e ,111oral. Porque lançam á fa,ce de um passado enSIDO, aprel'l��,agem, < par��lamente a

lllente .atnl�em a tres metros de aI- lImpo, de uma tradIçao clara, a lama abjéta da desconfiança e ,da dú.. �a �emunera!,1I0 satlsfatorla. Desde a

tU!"3J em seIS meses e se há uma co- vida, O insulto vil da ignominia. ' '
prImeIra aula ou desde o primeiro en

��eita por anD, n� ,Amazonia, mer- E ás vezes, ,esses sicarios' modernos e essas Víboras peçonhentas se
saio - as nossas COntratadas estão ga·

c� da terra prodIglOsa'�l1ente uber- ,arvoram em paladinos do bem e da virtude, 'quando .não passam de nhanllo, garautid,as pelO' contrato, e com

iI"lma do vale, em três meses' ape- quinta-colunas dai moralidade" de
<
verdadeiros salteadores do espírito.. possibilidade de se aperfei<,."Oarem técni·

��Sjlm;l'TtTtb-No :IIOR COkFOR;!;J:,
PRIM�IRA NOITf

:��:.te e de melhorarem financeiI'a·

_ Elas tm'ão de se t1'anSpOl'tar ao

Uio. A viagem é capa!. < .

Rtl)q,JBI fn,n0 SfR�STEIRA
_ Já está previsto isto. Dal'emos a tôo

U t:.
d,as a viagetn por nossa conta, e ainda

I.. d,e fOl'neceremos, a título de auxílio, uma

1435 I Como era de esperar, despertou importância pal'a pequenas 'compras 'in-

_,tembro um grande entusiasmo a
-

iniciativa dispensáveis, a primeira instalação no

do Conjunto Voca.l Seresteiros do ruo, ere.

Luar, de organizar "A prímeira _ Afinal, nessas cO'ndições� ,com via-

Noite ,Seresteira". gem paga, auxilio, contuto, ,o S1·. vai fa.
A noitada que terá lugar sábadQ, zer uma colheita Ret'al de dansarinas!

no Clube 5 de Novembro, no Estrei- - Espel'e! Não vai ser feito um trába.

to, prümete uma animação extralor- lho assim, mas denu'o de um plano bem
dinária, cóm grande afluen'cia de estudadO'.

famílias. - E conta conseguir (} que deseja?
Haverá concurso de calouros, e

_ Só com a colaboração da impl'ensa
sambas, estalndo já inscritas divei"- será possível isto. Se os jornais me aja·
sas peSSOaS, inclusiye 'algmuas da darem, se divulgarem aS' bases da inicia·

capital.
� Uva, se coopel'al'ell'l estou certo de que as

Será, por isto, uma festa encanta- candidatas aparecerão e os contratos se·

dora, cheia de atrativos e que dei- rão preenchidos e teremos realizado um

xa.rá a melhor impressão em todas
as pessoas que a forem as'sislir.
Alegria, música, arte, num anilii

ente de distinção e cordialidade, eis
o que teremos na grandiosa Pri
meira Noite Seresteira, e por isto
lá encontraremos grande munero de

'I,
pa.rticipiantes.
A Primeira Noité Seresteira, pro-

movida pelos "Seresteiros. do Luar",
e a realizar·se sábado próxin;lO, no
Clube 5 de Novembro, no Estreito,
despertou o mais vivo interêsse
ta/llto no vizÍI�ho distrito de João
Pessoa como nesta Capital.
Promete rara animação o concur

so de sambas e calouros e já são
muitos os candidatos inscritos.

,
Ninguem, por certo, perder;i essa

I
esplêndida noitada de arte, músiça

D(}mi�g0-CHARLES SOYER e GRETA GARBO e alegriaJ, que' causará em todos a

MADA E WALE'"WSKA m,ais'agradável e duradoura impres-
�ão, tanto mais que terá ela, o con-
/curso dos "Filhos da Lua" e dos

:"iiiã_iiiii__iiiiiiii"�Ii1iiiiia1iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíii_' :'13oe�os d�_��E� ,'. "4.:, ..,_

ÃÜ,QijiTODE-PÃULA,-:�tl m��q:1��l!�g�f��13l{18 Cine IM'PER,IAL '�oFseu �!!à)
� ""I' ona,: ........

��..:.����de 'I,' <',,:, Iftpo'p�OfiSSiOl1al. TratareQm este CIBnem'a acha"se fe-'�p - UI.ll'R&VlOL.Ji?,TA �, ,'Bened1to Jorge.
l. U,M e da8 3 b ·6,�. '

' - '

'

R..� d.e 0v1>'a :h.to. 81-':'� ALUGA-SR apraslvel resideJ!l- ehado' para f,', " � '. 1IO''lWI\IRl);,''':''.T� .'l,� ,

."

�', ICla�
sita em Itaguass'li, proprle..

'

re orma
\t
t••'I"""'O ...,� Il ��(1B8 JMI�ftJU;, dade da Pamllla Horn Perro.

"

'

JIVle�Ó�lll8,' '113 '

InforlRa;çtles ã rua Conselbeiro eral.Mafra 56, ri;;liiiii'iiiiliiiiiiliiíiii_iiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii':�iiiiiiiI_ii._iiiiiii_.!!,!!!!!!�

�INES fjOBOADO-j
-BOJE, I DE SiETEM,BRO DE, ,1943-

'

t;·

'C In'e O EO (O Lidar dos Gi.,oemU)iii ' Fone: 1,;587
A'S 4,30 e 7,30 HORAS PROGRA.MA DUPLO:

Apresentação da movimentação e linda pelicula:

O DRNAMICO

Entrevista
pelo

concedida
Magalhães Barata,

Estado do

a
sr. Coronel

Federal no Pará

IJM, I::lN.lBMA Pll.R& voem
!l's 4,30 e. 7,30-PROGRAMA POPULAR,
I-Complemelil!@' Naciona1.-Noticias do País.
2-OUMPIC JORNAL N. 125.-At11alidades,
3-,JACK LA RUE' e ANNE NAGEL em:

Romance� nos bastidores
4-Collthmação da formidavel' serie da UNIVERSAL

Avent,ureiros'Heraicos
com BlrtK 'JONES

4-0, 7· e 8' episodio$ do maior seriado do aRO!

Os Tambores de fil-Manchá
cei" HENRY' BRA?(DON e ROBERT KELLA({f1)

Pre(!!G5: Crf. 2,,20 e 1,30
, improprie até 10 anos

VENDE-SE
dnas casas IJ"_as'll 100.
fortarvels, h�.. slt...
das. Tratar' á rua Do-

eaiuva 139.

VENDE·SE uma Encidopedr';
Internacional, completamente na-
va. Tratar á Rua Conselhelr3r
Mafra n. 152.

gI'ande ideal, um belotrabàniÕ.
_ Pode contar conosco!
- Já contava' rom vocês, deseJe _

sai do Rio. A imprensa brasileira 1!iI!ilIJ(_

ll1'e mostrou perfeita compreenslio \�
suas funções. E eu folgo de ver ',-.. ..
seu jornal nos ajudará nessa obra, em .'
1'01' da bailado brasileiro. Pode P1l�
isto! E, com esta declaração, leve '-"
bém a minha palavra de agl'adeeim__
à imprensa.
- Pois não!
- E uma especial saudaçllo mmIu=. •

esta capital dinãmica!

Amanhã -Mickey ROONEY e Judy GARLAND em

Rei, da Alegria'

"' eoro J",LOYD NOLAN
2�Um filme espetaclllar, prandioiiO e arrebatador:

A SOMBRA DA CRUZ
€om JOHN BEAL
Na PROGRAMA:

l-ATUALIllADES GLOB(J 2x4-Complemento DFB
2-ATUALIDADES RKO, PATHE' NEWS-Atualidade..

PREÇOS: Cr$ 2,20-1,50 e 1,00' ,
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o conhecido clube FORÇA E LUZ, de Por

� Alegre, realísarâ um� excursã« ao nosso Estado, a

c�nvite da ASSOCIACAO ATLE'TICA BARRIGA
.

ERDE. de Araranguá. .

O grémio gaucho extreará domingo em Ara
r nguá, enfrentando o BARRIGA VERDE, local. Na

te ÇB' feira, dia 7, o FORÇA E LUZ encerrará, sua
excursão á Santa Catarina medindo forças. em Cres
ciuma cem o quadro do OURO PRETO F. C,

Em torne desses pelejas reina enorme entu

siasmo nos meios esportivos, GAZETA ESPORTIVA

vem de re_ceber' da ASSOCIAÇÃO ATLE'TICA BAR·

RIGA VERDE, de Araranguá, atencioso ccnvíte pa
ra participar dos festejos de domingo. Ao distinto
espertista e secretario da LIGA ATLE'TICA. BAR.
RIGA VERDE, de Araranguâ, sr. Felipe Bacha Ne
to e demais diretores da LIGA ATLE'TICA, os nos

sos egradecimentos.

1

ARNALDO SANTOI
-111-

ARUWOO PoY�

i

,

São José, 26 de agosto de 1943

I{ Tlmo. Sr. Redator esportivo de A GAZETA-Peço-l�e
a finl!:ia de publicar a minha opinião, como deve ser constí-

tuido o selecionado oatarinease:
'. IAdolfínho, Chinez e Yeye; Fatêco, Procopio e Beck;

IFelipe, Nizeta, Nhonbo, Tião e Saulo
Atenciosas saudações-PAULO MARTE DA SILVA

IDOS

AMADO AR 6 X
'NACIONAL 2.

iranga 5 X Primavera O Colegio�ata_' CAR
rinense
Paula Km-

• . No jogo realísado domingo ultimo, na Colonia de São

�ro,
entre o IPIRANGA F. C., do Saco dos Limões e o PRI

VERA, local, em disputa do lindo troféu oferecido pelos IR

as VIEIRA. saiu vencedor G) quadro visitante pelo elevado

ore de 5 a O.

I' Na partida preliminar entre os quadros secundarias tam

m salu vencedor o IPIRANGA pelo apertado escore de 1 a O.
,

O IPIRANGA estava assim conatituidc:
TITULARES: Guarâ, Valdir e Nenem; João. Ad e Chi

la Branco: Abelardo, Serapião, Mario, Bebê e Zioinho.
RESERVAS: Ramiro, Wííson e Masico; Tonieci, Plácido

�duardo; Id&lgldo, Dino, Serginho, Orlando .e Osraaríno,
I,

. ,

Felipe,

(Por Pedro Paulo �Iachado)
Conforme fôra amplamente divulgado,

realizou-se domingo último, no gramado
do Colégio Catarínense, o encontro fute

bolistico entre as equipes prlncípaís e se

cundárias do Paula Ramos E. C. e do

Colégio Catarinense.
Compareceram ao aludido embate,

·além do revmo. Pe, Bertoldo Braun; ilus
tre diretor daquele superior estabeleci

mento de ensino, crescido número ds

autoridades civis e 'eclesiásticas.
Tanto o Paula Ramos E. C. como o Co

légio Catarínense E. C., estavam õtíma
mente preparados e esperavam vender

bem caro a derrota. O primeiro possuia
memorável tradição de glórias futebclís-.

.tícas que a crítica o considerou como "o

mais bem organizado c!ulJe varzeano de
'

Florianópolis"; e o segundo, famoso pelo
seu enorme cartél de vítórías, tendo ,já
apresentado ao público os maiores "azes"

da pelota, que hoje ingressam no pro

fissonalismo.'

A partida foi bastante apreciada pela
numerosa assistência, pois apresentou
um espetáculo digno de encômios' e onde

os preli'antes demonstraram possuír- ca

valheirismo, técnica, e sobretudo, disci

plina.
Preliminarmente foi realizado o emba-, _

te entre as "elevens" secundárias dos S. PAULO, 31. - A Portuguesa de Esportes enviou umi
clubes acima, resultando sair vencedora proposta ao técnico uruguaio Viola, para ser seu treinador.I

a equipe do Colégio Catarinense, pela � ... _ .. __

magníficacontagemde4 x o.

CONCENTRADOSPrecisamente às 16,40 horas, sob o

.

apito do sr. Antônio Vieira Machado, en- .

.

traram em campo. as turmas principais

que obedeceram à seguinte constituição:

Colégio Oatazínensec Rubens, Touro e

BOaS III; Seara, Aldo e Jorge; \ Arolde,
Nelson, Bastinhos, Newton e Décio.

Paula Ramos: Janí, Luiz ·e Boos IIj
Agenor, Minela e Orlando; Gustavo, Ca

ríoní, Dutra, Xaroba e Pequeno.
A vitória saiu favorável aos : "meninos

de ouro", que, possuindo melhor padrão
de jogo e preparo físico, fizeram jús ao

triunfo, pela expressiva contagem de

3 x O, tentos êsses totalmente consigna
dos por Bastínhos,

E C0111 a vitória dos "estudantes", per

de o Paula -Ramos o título de rnvícte,
que ostentava há longo tempo.

.

A "Gazeta", gentilmente convidada, fez

se representar pelo autor desta. Insígní-
ficante crônica.

-

Domingo ultimo o ·NACIONAL, de João Pessoa, e:a:C\1r·

sionou á Base Aérea onde preliou com o CARAVANA DO AR.
Nos 208. quadros venceu o CARAVANA por 2 a O.
A partida principal teve lances emocionante", tendo e

CARAVANA DO AR mostrado. sua alta classe, derrotando seu

leal adversar.e, pelo escore de 6 X 2.
Os quadros apresentaram-se assim constituídos:
CARAVANA-Luiz, tenente Daniel e Otavio; Tolô, Ha

roldo e Silvio; Garcia, tenente Macedo, cap. Honario. largento
Laura e Hozam.

NACIONAL-Hercilio. Djalma e jJid: João, Abilio e Je
sé; Irineu, Tavares, Baga, Neném e Vadíco,Como querem a

,
\

I

I Ii';?se eçao.
s. D. R. TIMBOEN_5ERecebemos os seguintes palpites:

Florianopolis, 31 de agosto de 1943
Redatores de A GAZETA-Como [â outros o vem fa

Izendo, quero também apresentar-lhes o meu pslpite pera a

'constituição do team catarinense que deverá partícipal do Cam

peonato Brasileiro de Futebol do corrente ano:

\ Adolfinho, Yeye e Diamantino; Chocolate, Procopio e

'Beck; Felipe, Tião, Nhonho, Calico e Saulo
Cordialmente-JOÃO JOSE' SCHAEFER

São José, 31 de agosto de' 1943
Sr. Redator de A GAZETA- Ftorlanopolis - Solicito

,publmaf e meu parecer para a crganisação da seleção catari-

nense; que deverá s-er assim integrada: .

Adolfinho. Chinez e Yeyc; Fatéco, Procopio e Jaimo;
Felipe, Braulio, Nhonhc, Tiílo e Saulo

-t
,

. Agradecido pela publicarão-·-JURCY GOUVEA

Sr. Redater-e-Sollelto publicar meu palpite:
Adolfinho, Chinez e Yeye; Chocolate, Procopio e Beck;
Tião, Braulío, Badéco e Saul.

RAULINO MOREIRA FILHO

A S. D. R. Timboense. a cuja frente, como um de seualmaiores esteios; encontram-se o sr, Walter Muler. está reali
eaado demarches no sentido de integrar na equipe de seu

va.,lorcso quadro os craques Biguâ e Luiz. que óra defendem as

cores do AVAl. .

.

Segundo apurou nossa reportagem, essas deraarches

eS-1tariam bem adiantadas visto que correm insistentes rumores

de que esses elementoa estarão presentes ao primeiro logo do
campeonato defendendo as cores do Timboense.

Viola na -Portuguesa

0, Bangú. em ·festas

S. PAULO, 31 - O Coríntians "C c S. Paulo desde do
míago encontram- se concentrados para a maior batalha esportiva
do ano.

Tijolo será o
.

arbitro

SEGUIU PARA RiO

S. PAULO, 31 - Está resolvido o caso do arbitro �ai'a
domingo. O Coríntians e o São Paulo entraram em acordo, para
que Carlos de Oliveira Monteiro, o popular Tijolo, apite" sen

sacional encontro de domingo. Tijolo chegará do Rio eabade, afim
de: Eltuar domingo.

Com destino á Capital da Republica, seguiu o er,

lltamoB, prestigioso presidente do AVAl F. C.
Celso atido novo record

tarinense
VENDE-SE

RIO 31 - Todo o suburbic do Bangú, logo depois da

vitoria do clube suburbano frente ao lider da tabela, entrou em

festas.

um rátRio marca G. E., bem o magnifico l.itleta do -14 B. c., Mus.ade! veM de eolhér

nOVQ, em perfeito funcio- (brilhante triunfo nas competições reelieedaa domingo.. Husadel

namenle. . .

marcou 8 segundo para 75 metros rasos, assinaland� assim .ROVO

d
.

T "
.' 11• ..l • record eatarinenae para 75 metros.

Viam· se cordões, foguetes, bailes em to � a parte mUI-

•

raiar a rua. 2:,'1 ua m.aIO,
I Amanhã publicaremos o resultade das eompetíçélícl de

t.a alegria. � •. n i'l5i no Estrí'nto. domingo.

lRAi-�uu se
��Proeure hnediatal'l1ente a TINTURAR�A DA

'MODA que &xeeutiílrã eem ta maior p8a·fei�iÜ) em
.

. cargidos Invisiveis em: Casemiras, Linbcs" Sedas,
Gabardine etc. ·1Rua Conselheiro Mlifr� 94�fli)ne 'U17

------
Revistas, livros Infantis e modernisslmos figurinos. A Biblioteca das Moças CORta, CGm

e�plendidos livros. O mais completo e variado stock qe livros, com as obras· recente-

I T�W'l'� fF4LWl'D�
mente edltadas.-Llvros em profusão dos mais destacados escritores mundiais.-A Monu-

. LIRA �.L�!i� '" UD� mental obl'a de Silvio Romero, «Historia da Literatura Brasileira" 3a, edição, aumentada,
Ed

N em 5 tomos. PONTOS PARA CONCURSOS OFICIAIS-do prof. A. Tenorlo de Albur.
DARIO LETONA: professor diplomado em ucaçao

IViSiflQ e Tenis. Técnico do FIGUEIRENSE F. C. Acha-se a querque-de acêrdo com os programas do DA5P. Visite, sem aompromlsso, a nova exposição

�iSP08ição dQS sra. teni9tas das 13 ás.U boras na éde todos os.
. Rua JQão Ploto, 9 J\

iías.
.

.

. .' .' _ . � 1 '"'�"".�..�._.........:....-.&\:.__, ='"=�����Cm::'""'1.....�'""'=""""''''''''..._=-..

'''''.- __ , ..

F I .

.

FARMACEUTIC(.) f'&ELSON DI Be::RNA�DI .

.

I:Ean cada cOn.lpra o�erece um.a; oporttunid�de para v. I.ecoDornisar
.

.'. flua Felipe Schm�at, 54 _- FONE 1583
lO ii 44i4!ijijíO 2 '*"'W € cw %C 4, AR r;a q;w: ; .$ p 4JQ X""..... """"""'"'_"'_,{...,;.........._........... .....
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orà"f
l\etrileraçlo eID. lera!

"NO RIO OU E
fLORIANOPOLIS !

a fmpr@sa Interanediaria.
ellcamga-ie com ."PIDE. e SB'irI1BANÇA
de todo () serviço junto a qualquer departamento

,público, elvíl, bancário e eemereial.

PraQa 15 de Novembro, 23-Caixa Postal, 195
Telefone, 771 End. Telegr_= INTER

FLORIANOPOLIS st�. Catarina
'

.'--�"""'-!,,�"'_-., --,-o-�·�..-.&i.Wair

, '·��ljR:NEW1;�JNL. --6,AVliI�-��=="
.1

......;t. -,- --,

MÉDlqO I' í lilx:·Ir.'Wll'no da A�stência Mounicip,al e do Ser-viÇO de Clínica Ci't'Ú-l'gica do Hospital
.

, 1Il$IlIlcio de Sá à cargo do Prof. eastlro A'l'3!Uj<J, di0 Rio d� Janclro,

/ VIAS URINARIAS - OPER.<V;.'ôEl.'l
CONSULTóRIO: - !'tua Vitor :Mell:'�e.s n. �8.

Diariamente às 11,30 e à tarde das 4 ll'OC'aS em dsante,

REJ�NCIA: - v.üJal.�, 66. - Tel.afone - 1067.

Dr. Policloro S.
/ íalo

,

MEDIVO -,

LelttJA PRA"fICA NA ASSISTENCIA M.UNICIPAL E
NOS MOSPITAES DO RIO DE JANEIRO

(Iinita M�dica em Geral
m�tiço e {lIatamento das doeD�8S internas (eoração, pul-
81�, estomago. mtestinos, fi.gado, rins. etc): Trat-amento

dQ �bete-� 'dali iuençllS do sangue e dos nervos. Regimens
atlmentteioaó '

�ultotío lill. F.erllam�o ItIaehado, Id
ttm�meí8 Fone 766 (manual)
�teude cfillr:1amente I1Ó eensnltoríe das 15 ás 13 horas..

Sorveteiras "-Iefrigiradores-Balcões· Frilorificos (para IIraBla 'Rlr�laJ
. Maquinás d'á éScreVBf·..!..Radio:s-Moveis liDos-Tapeçaria

.

,
' z..S.' B ti T T I .8 T o 'I T J: .

Rua felJpe Séhmidt, 34-C. Post�l, '173-Fone, ,1549
. FLORIANOPOLIS - SANTA CATARINA

-------------------
' ------._.-----------------

V'EN'DE ...S a:;" J" d 2 V I
EMPREGADA preeisa-se �

. '.'
I.;p.;.

•

' U,zo a H. ara uma para s-ervi,o domestlcl
uma confertavél residencla

Edlt I eh -t ã d h paga·se-bem exige-se referencial
Sita á Rua JAGUARtJNA a CI aç ,o e er- Tralar ãraa Araujo flgueredo �
n. ,5. €om instalação sanl- delros ausentes com o (Perto do een tro -

Espirita Nc
t

.

I t T t . prazo de 30 dias ranha.Dana comp e ,a�. ra 'ar ,na o (11'. Arísten Rúi de Gouvêa Schie- .

Imesma, rua n ...13.. fler, Juiz SuJ>stitut� D? exercido do EMPREGADA precisa-se J.
�,�!�.�������.���.����i��!�.������-�*�i����q�,����������v�-.·�'-�.�·���·�·�.�'� ���fun�D��.'Pwrn l�' Ih P f�da comarca de Florianópolis, na. for. uma que sa u8 ,c�s n rar, re ej

G h
I

a Na
� ;on'a 8 ma da lei, etc. ,

ré-se de mela-id�de que poss�O·m'
.

p'a·n I'
'

'l, _; J
. .

"I Faço .saber aos que o presente tOftlU conta de
.

uma ea�J. Ru�.'

.

' .. �
-

edital de citação de herd�iros �u. Esteve. Iuster 51 (tratar ad
.

d' R I C I f s�nteB, Com? prazo -de trinta diàs, melQ dia �
,

I

e ape e
.

e.u ase ;��1��qU�us%e��'o���e���n1�i!�Vé�
•

�
inventário dos bens, que ficaram A!LUG'A-SE(B:II O B G A .N I Z A ç A O') . por falecímento de Duarte da Fon- '"

,

RUa Marconi, 124-3· Andar---Caixa Postal. t83:-A, """1'el. «Celpa» s�ca Póvoas; e havendo o inventa- Um quarto, com entrada in'"

U L � rtante declarado acharem-se ausen- d"pe d t .'

'

.S. P A 'v . tes em Al'aranl.guá a herdeiraLuisa, ,"!'.? en e, para rapas 011 moça;
casada com Jorge Máx,imo da Silva solteiro.

.

.e no Rio de Janeiro, Alberto Póvoas, Tratar nesta redaelo 'com O.S:
maior" solteiro, pelo presente cito
os interessados acima aludidos para
comparecerem neste Juizo, a-fim-de
acompanharem o dito Inventário em •

'

todos os seus termos afé final sen- Aluga-Be á rua Fre! .S!aneca
tença, sob as penas da lei. Ê, para n' 86, com diversos qUártOI. Ia'"
que chegue ao ,conhecimen!o.dos di- las de visitas e de jantar,

.

ba
t�s interessados Jorge Maxllno da heire com agua quente e f'SIlva e Alberto Póvoas ou a. quem. .

' na,
interessar possa, mandei expedir o lsrd\m, gerage etc.

,

presente que será publicado e afi-
- Tratar â rua Teneate Silveira

xado 11::11 forma da lei.i Dado e passa- n. 42.
do nesta cidade de Florianópolis,
aos vinte e três dias do mês de agos-] AIto de mil novecentos e quarenta e ugam se

.

três. Eu, Artur Galetti, escrivão su-
•

.

hscrevi. (ass.) Aristeu Rúi de Gou- '- I

vêa Schiefler. Na 1U3!l'gem: Sêlo afio otim0B quarto8,!lO eemro da
I na.l. Está conforme. o or,igiual ao eidade, á rua Vitor Meireles o'

J
qual me reporto e dou fe.

•
4�. Banhas quentes e friol.•

Artur Gale"l Tratar no mesma. '

\ ;

ESCRIT-OFUOS: Rio de JaneirCi), Belo Horizonte, Recife, Baía. e gorto :Alegre
B 8 (J R I T O R I' O E II F I. O R I A � ,f» lI' O ,t· I S

Rua Jeronimo Coelho. 2 (Sobrado). Caixa Postal, 1t1'. T&I. VfRISUS C.ASA

OA'p'I'TAL- Gr.$ 300.000.000,00 (Trezentos Milhões de Gruseirõs) em ações de
, • er.S 1.600,00 (Mil Cruzeiros), pagaveis a visto, ou 20% a vista e 4

quotas 1irimestrais de 20% cada, uma.
r

A cGOU-PANHIA NACIONAL DE, PAPEL E CELULOSE:t é o maior empreendi
DleitO. partitmlaf atê hoje lançada no Brasil.

�aú de !uatrocentas flfl8SÔ8S, .entre banqueiros. iadusteíais, Iasendeiros, eomerelaates I
e pers.nalidades de alta representaeão e acatamento assinaram o MANIFESTO de apresenta-

. 010 dr. OOMPANHIA, subscrevendo q'Uantia superior á Cr.$ 10.000.000,00 (DEZ MILHuES
D'E . CRUZEIROS);

:Diversas fabricas de Papel e Celulose, situadas em SANTA CATARINA, PARANA'
8 s10 PAUL6, e imensas áreas dó pinheiràis e de outras matérias primas, cuia relaçãó já foi

im_piamente Dotieiada, Ilssinaram eompromissos de INCORPORAÇÃO num montante superior
â •.$ 100.600.000,00 (CEM MILHUES DE CRUZEIROS).

'fais de 140 1ornais, revistas e estações de rádios, incluíndo os grandes Jornais das

Mpitais brasileiras. inscrevem·se como 8cionishs fun«Jadores, cuia, quota mínima foi de Cr.$
10.000,00 (DEZ MIL CRUZEIROS).

.

:.' .

�m a garantia de um imenso lastro, a idaneidade de Boa diretoria, o apoio da fIua·
ai tet8lidade da imprensa, 08 favores.que a lei autorga á industria do papel e 81). imensas

. PPS$jJ)iJidades qil� o negocio ofereee em todo o terr!torio �iIlamericano, a COMPANH.IA: NA
(tit))TAL D'E PAPEL E eELULOSE resolverá mBlS um Importante proMema brasIleIro e

plCilporóionará 80S stNB aeionistas amplá compensação e a emprega seguro dQIlI!SeUB capitais.
PARA MAIS INFORMAÇÕE5 E AQUISIÇÃO DE AÇÕES. queiram dirigir-se á

VnCTO� IlD'SCnir &.elA-
Rua Jeronimo Coelho, 2 (Sobrado)-Caixa Postal, 4�

F L O R I A'N O P O L I S

"GRANDf HOTfL
\

MODfRNO I'WtlaLY GRIJNER

FR'IDta ao pónlo dos onibus e ao Correio

l AgufA encanada em todos os q�artôs-Asleio
absoh.l�o-Chuveirc quente e frio a qualquer 'hora

. R�feições afamadas-Sala de Visitas de Lai�na
�_.---

.

.-

Anunciem em A GAZETA
II

I
.'

Praça 15 de 'Novembro N .. II
C•••lllir•• , brins, lãs, 'sedas, tapetes e' cangulsuns • Uni

beliasima aDrllmenta de r:.oupas 'fei·tas.

�,A.Célsa-,qu�,01ai� vantagens oferece..
'

'�aça uma vis'lta sem com'promisso,.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



In. cíen
,

Bahia, 31 ,(Agência, Vitória? .

- I do significado expressivo dáqa«
VALDBMAR EOU)IO DA LANDICO

Uma da� mais sugesti"�as festívida- homenagem, representando �des realdsadas por motivo do trans- oportunidade para o congI.a""......
'

D�c()rre hojí1 '. aniversario SILVA fassou ontem o anlnr!arlo curso, �o "Dia do Soldado", foi, to das duas classes qtÍe tão irItJ;:rteu..-
li I á d d

' ,

.
- ,

. natalltlo \d� 'estimado menino sem dúvida, a homenagem prestada tante função pública desemp'e�"ot1a·ía
.

G O a pr@!taaletals·.LUcI, . Pe3tej�, I!I�Jfil,., 811l 3Ntversa- Orlando D. Pess], fllllo do sr pelo Departamento Estadual' de Irn- varn, A seguir, falou o sr RanulLoi, '(Costa, fl;ll!lcltlllUda Ela Te-l rio �itallclo, o sr. Valdemar. �rensa e Propaganda aos "Jorna- Oliveira Presidente da �soci �

hfoaicl C!lhrlneue, fi filha dOj'EgldiO da SlIn, oficiai �timl-' Hugo Pessi, proprletarto . do Iístas C�nvocados". Estando .pr�-IBahiana' de Imprensa que pro��:
-sr, Luro COita. aístratlvo 'do Tesouro do Est ct

Hotel .etrop01 e de sua exma. sentes díretores ,da A. B. L, Síndí- I uma brilhante oração. Encerrand.,� a o
espesa sra. d. Maria Damlaat c�to �os Jorn.�h�tas, corpos reda-! a solenidade falou o General DEW-

, :-- I" u:erC5nd. atuliIl�ente, 'e cargo:p i clO�als d<;>s manos e _reVIstas da 'meval Peixoto, Comandante da �'U al105, k�J II • mealno Riad lde escrivão da coletoria estad8af .ess.
aos aml- �ap.Ital alem de �ox:nalistas que.ora Região, que disse da intensa emoçãat_';�!lrl()s, filho d. sr. Norbe�to I de Hamenla. '

,

O Landh:o ofereceu ,]Jnt�gr�m as: !llelras do glorãoso' I que se comemorou, com mmf.G!JDutr� da iII'.. residente em Multo estlmade entre StIlUB gulmi,os farta mesa da doces e Exér-cito I;l'aclOnaJ, chegou ao "brflho e acento patriótico' o ''D�JelRvde. c"'lec;ra'" .. 80 vasto .I-,"'�If' de refrescos. �. E. LP., aS._l7,3(), o sr. Coman-ldo Soldado". Referiu-se Js recor-
_

.. � • ... .. .... v ante da Região, acompanhado do, dações que a festa lhe pro-porcioDa-!
Pesteja tcoj. O aell anlnrsa-' 8.�S relaçOel será hoje eftlslva festeja hoje o seu segundo

ceI. Edu�rd() Chaves, �hefe do Es-Iva, pois na Imprensa tinha milita-

iI.e aatallelo o melll�o Alfredo I mente cumprimentado pela aus- aniversario o ínteresante menino
tado MaIOr desta Begião; ten. ceI. Ido no começo de sua vida o Gene.

'''''arlol, fll·loo" dA Ir. Ado.ctr plelesa data.
_

.

' Pedro Mario Bolim. tllho do �:�p�l te�nalldes, comandante do .ral Dermeval Peixoto �eafirmoil!
'Y i H .., "'L ", en, ceI. Canrobert Fenn ,I que se sentia bem no convívio d«llll

. �c.II.ldt. ,FIZIRAM ANOS ONTEM sr. Otomar O. Sobm, tecníeo 4�PGs da ':;_osta, I ComaT?dant,e do seus soldados e congratulou-se. P':
do DEIP .

. r�po- ovel d� .ArtIlhana de 10 momento de camaradagem qUflTranseerre lIoja e' aniversario OLGA IIJACHADO
'. • Costa; ten. ceí, Mano Chaves, Co- se verificava onde também

·':tlatallei� da I'l!huttt Rltol_! CLUBE li, fi DE, jANJHRO �:n�:nbeor��' 5� GrnPSo de ArLtilhba- tenteava o p�triotismo dos ��::
� e f oi t .. '

.'

,ap. ouza o o, IUstas babianos. Palmas demoradasoaeJy 'ardes., Ilha do 110910 .lá uI a ae e.te'lIft IUsll!a!ou a
O CI b !t ti 6 de ajudante �� ordens do Comandan- ,sc§uirain..se ás suas últim aJ'ilestl ..ado 1t�l!ItillrréIReO sr. UI. puugeftl <!tJ 8nlvrersa.'ie:utaii-

"

.. ti e ecrea '(I) ,.

fIe;te <;la Hegíão e de outros

ofidais'jvras.
as p �

Joio' CardGe®.
'

I slo da gatute i ilitcllg!9nt® me- jauírlJ, '01'0 .1-6.1011111' tilstrihj ta�OqSu: :ip��entação l!'oS Jornalts-} São Paulo, 31 (A. N.) - Uma:!
A distltda ailiversarlsllt@ per I nina olg-a Miílchado, 1 d joãe P&8S0a, farlÍl rtralizar na n !am o sa 'ao, o g,ene�al,hora antes da saida do féretro do-I a una �IO noite ele s,abado proximID. dia Derme.val PeIxoto man�eve cordIaJ lD. José Gaspar de Afonseca e Silv,a'tict aaspiel.n dIta, ofereeerá, ! G. (!, SlInfril de StHtza, e li -

4 A t i I Il',alesti a c-om os' JornalIstas. convo- I· a i!lr�,I'a de Sa'nta Ei' e'nel-a est
,.

I'" i I t 'I t filio �I A t i VI I uO torres e, ma s uma e e ad t KI b P ! � '" 19 avltl't.'. ltida reSl ��I& I, III. a lI&sa! e:ll lUa "'0 flr. ii 011 6 eIra
"ante "soirée", com inicie á

;c o� prese:n ,es, e er" acheco, 'literalmente cheia e a
' ..

. �e d6�eS áli nas intiIDeras l!fil-I Macbado, Inpetor d. Veicules e -1/li21 !., .. "rá COl'Uhl.f'ãt'l fIt'lU: ::��I IE�te:Dest CardMo-�olt' WHFson Fe- Inhas vendadeiramente
s ��:an=:

li i_lus I TrÂlulto Púbilllo '

nOI as. _av ..
, ,

'Y'"
. 1/ ms li ra ,e, l' �n rança, veis.,·U.

. .._".�,�....,.. " .... , .._... " . ...:., ,._ " ••"_...",� Plorhlnopl!llis, após a referida ,mtelra:ndo--se da slÍllaçao de, c.al�,a ,Com a c:he'ga'da do Ministro Mar-
lIt .11: �)sglrée" um, ao tempo e�n que lhes dlrIgla cendes Fi'llho, representante dQ

�n!i!n8r!IAo� ............. palavr�., d,e estImulo,' :r:e1e�br.ando iPresidente Getúlio Vargas,'o Inter--m Iii � II.! �
R.!I... oi ti!' � I';' I iha,ver ll�I.Clado- a sua vItOrIosa car- ventor Fernando CostiU CGmandaa:-iUDua uO ü. ,,- lh.dUa rel!a mIlItar -C01110 soldado, e, de- te da 2a Re ião Milita'r Mini ,

, Reina Irande IlilhnliaSJll@aaSPdolSCtDlrsandd!=>:para,capo de �squa- Sa'lgado Fillh� e outras :{utorrd.a:::'..
'

I I .3 I d
'

J "ra. anl o l'lll'CI'O a solel1ldade I f ' .. ,

d
. ,.

roCl�s I$O� a S llAe 11 ala mor-,
usou da palavra o diretor do D. E: '.

01 lill'C�a, o o cortejo fúnebre pOll.�-
mente entre os fal3 do •.S. I. P., dr, Jor,<fe Calmon para dizer :0 depol,s: d'as. 16 llcoras, se�d,o a. car-,

hã ial "'a SI a ilelçfi� da sua '.
'" , leta mOVl'lnentada por cIengos

I·
11., v r

iJf'"·
<

.""<.-:" MINIST_:ÉRIO DO TRABALHO, IN: I. Durante.o trajéto o comércio,: em.falnha. �Jt<�.. ·""",,,,·h DuSTRIA E COMÉRCIO I,geral cerrou suas portas_ Na Pra�Nos salões d� "Hardt". RG Delegacia do Trabalho Marítimo de Ida S.é callc�lla-se que estivesseDil
proximQ dia

4.'
fh setemb. f6'. I'lllj

Santa C,a_tarirna reumdas cerca de duzentás pesso-
�ecorrt!r �e uma soirée, qu� EDIlA -!-. as.

.
.

di I Provas de HabIlItação A ch�gada dos despojos ermprometl8 ser I!UnHl, Sl; ma. .0$ Cientifico aos candidatos inscri,- aguardada na porta principal ,�ntCisi8!itas do lnliaial levarás, tos às provas de habilita.ção para ad- Catedral pOT todos os membros _
em r�niido pl�ito, ás UilHiS os

II· mi��ã? de ,�xtranumerário mensalis- CabÍldo Metropolitano -e da Cúriat
nomes de suaI faliS. t� I.:Iscal, q�le, as mes�11as se rea- desta· Capital, entidades relJgi�
Dentre u caedi4atalS qi1� t lIzara� no Ç'oleglO Catannens.e, nes- e alunos dos seminários.

• ... I ta capital, a rua Esteves JunIOr, no A ceremônia da encO'1:llenda i\m::maiores j)nH'}l!Í\)lIIdades õe vtto- dial e horàs abaixo discriminados: ofidada por Monsenhor Ladeir'lr_ria a,resut,ul1. destacam-se as 1). Português - dia 6 às 14 ho- Em seguida, o Côro do SemináriO.
�rastollas Ull\1orlnbas �Araey ras.. Central Ipiranga <cantou (}"�
fIIerrei;ã Asia $�hro�d€r.' hige 2) Le�'is!�,ç�o do Trabalho,- dia ram�":.. Lid� a ata do sepultamenttt,

.
,

, .

'

,
6 as At} horas. 'o calxao fOI ,colocado no mausoleae2igUfal. lrls Cemleck,' Erica! Os candidato� deverão munir-se que lhe estav,a destinado na cdpta..':1t!aVtliX'a 4.$ ÍB.sft'Íçã. .8 c....(lb!ates. V/- Os ca1'ldidatos, .;já l'eservifiJ#S, Llluth e Hlldegud Grtbfil. , I de can;eta;hnt,ell'o.· ,Essa ceremônia final fo-i assistida.�D curso ãe ofi-!_áis "a !'ltllftl'n da 11'. A'I hto:o}poritdo� em eonsequên.c.ia, de úm- ," •

I Flonanopolls, 28 de Agüsto de eXldusiv,amente por elementos daB.• do ali.tllJll_t. a Ola. IG·FI _ voooç!io e que ilatlSfagam as dema.ls &D- QUilU PlERD:SU? 'I' lp9]��: d F
'igreja e do govêrno .

•aa� I gencias !!e�·aL!i e se julgal'e� habíÍilaçilflS
Pld i I t ã d C mIO a onseca Mendonca Cab1'31

I D d d s.:r te--C ! á lftSCt'iÇ-llo, POO&'�o fQfle-Ia, desde que e li ii lli 11 5 raç o a. flepe- i Capitão de Fragail:a delegado " .--, e 01' em o .. T, 'elilelft. �1'o-
apl'esen.liem a licença do Ministro de 'Es. ratlva Mlxta d@ Leite. 'fOI 12l'ltf'€-I----.------- - -,- ._ :-._, ..... -. __ VendQ f:!C pr't i�-r�ço·'l'fel Àl'�do�, �1l1andaItlie tl� Base Àét':ll I' tado ou do Comandante tia Re"'ião a 9,ue gue .esta redlilção um m0i)lol SUB-TENENTE OSVALDO CiWo"'" de €I';:asiih:t..«Je �lor�opo!ts ,e em �dltall1eB.to a,s estiveI' l>uboI't:linádo. �' I' CORDEIRO 4 I I ..a t I I fJ!lI'ublieaçóefO anteno.ro-s, feItas 'l'lO m.:lltut.'l-" Aind� de ordem da . S\11 t ',;< @te cltaves. ellcl!lntradli All1m.a 'D'

, b" ,Ii: ar ns ue me a. n ormações
"A .ro�_ ta" Diálr' Of'c'aJ. do'" [l'I.e. a au OI'l...!fe

..! A t 'd A á'
eIxara em reve a nossa capItal I com o. V' ""psta R d ã,- """,:",e , ,

e Da ,10 1 1
e couiarme liIe verifica !!;lO titulo !3upra., uas ruas IQI6)S a ta au@,queB®rd o �lustre sub-�er:ente Osvaldo Cor- __�:__•.��, e aç.,�� _:JJstaB.o, oleRtific() Q� mtel'essados que estão tambelll 'a.bertas Q.S Íllscricões pa114 iiltregl1e a qu�m pnavar., �e� �cu i delro, ().. qu�l Ir� pr�st,ar seus inú- MINISTÉRIO. DO TRABALHO. lN-Hí :naberm, a llUlCrl.{;ão pau'a 'llova tur-
() alistamento !!'la ela, de Inf�taria de d0iUI. ' [t��,t1i�! meros servJços � 'Patna no 300 B. DúSTRIA E COMÉRCIOIl!i(a de �dld.tos "0 curso de formação Guarda desta Base para os l'eser"Vistas

f' d p. I
.. f C" qu� se acha lOcallzado no norte 16a• Delegacia Regional� �i�ia� da il'�serva �a �Ol'çll. Aérea

de la, � zo,. Catego�'ia que satisfizerem esta as a melfilS' do paIs., _ " , ,
Torno público que as pro-vas .><..,lBr'a1Íilen-a, .devendo DS mteI, eSSIldos el!l,- as seauintes exigeRcia·,' , A 'o d d t t I t

...."",

t d
- � • ,PI moçao .0 IS 111 o ,mIl ar habilit.apão para admissão de extr:�-00:_flg�6m ,os toe.us J::e,Q�erml,en os, eVl-

.) _ Iiler mainr de 18 ,e me�.or de "(l. ' f t d t
". ..

_� d'" d .. d co '" •• ú Florianópolis se prepa,ra para a 01 recen e, ocupan o an enormen- .numerário men.salista "}<lsca}" �a,_lltam"i"ue mstrLu os, ,aw (I la·" e ,,,,e· Cel'tirl5.o � uaacimellta; t t d 10 tI>
"',.,

"bMnbl'o -do eon-ente ,Il!!lt),
b) _ Boml antecedentes -civis, Iltes'tll.

magnifica festa que as <i:is,�int�s ( e o pos o e, sarg�n ,o nstrutor ráo realizadas nesta capital, no- :dia!.
II _ o exame da pi'ova de m:tb, damas da Sociedade de AsslstenCIa d? T, G, 40, desta capItal, o qual 6 de Setembro próximo vindoUi"ct1

!t1la1.izar-se-á !Resta Base, ai! S 'lts,: do dia.
rlo lia Po1icia da capital _ firma reç:p- ao.5· Lázaros' e Combate á Léipra, a vmha desempenhando a sua árdua estando inscritos os seguintes CliUl.-:

11. de Setembro, perante .. comissão es- llltce)cw.a;Bons au,tecedentes militares C�
cuja "frente se encontra a sua HllS- função c_cm o maior sentimento de didatos:

'

l!ltlltxaimente de.siglllada pna êllse "'iN. tre Presidente, D. Carmem Linha- abnegaçao, N, de
.

"iII _ Os candidato!!! de'reriio roati."a- provado pelas anota�es cOlIiStante.o res Coiônia, farão realizar nos pri- A sua retirada deixará no meio Ordem Nomes
!lJIlol� as exigel1cias lnfl:'a meacionada.i:

V'erso do cet-tifiea:do de Regenrista; meiros dias de s,e1:embro, próximo, dos joven:s atiradores dêsse T, G, 1 - Theodocio Atherino•

...,) _ Ser Bra&Ue1t·� luto; li) - Ser solteil"c, não ter l"espol!ÍJllab'l- á Praca Pereü'a e Oli'veira, defrou� um grande pesar, visto ser um mi- 2 - ·Manoel Silva.
r.) '_ 'l1er l'l'lai·g de !l.7 e "".!Js .e 25 lW1l.ue de farnilia e Dão �er· arrimo <i·e te ao "edificio da antiga Assembléa litar compenetrado de sua função, 3 � Va�demar Matos.

ano.. ;
pelfSOa alg'umo. - declaraçlío de P'Qsl!'Ga Legislativa. ,

bem como possuidor da devida ii - l'ernan90 José Duarte�..

e) _ Ser solteil?,.;
MOOiea com 2 testsllllUooae - :ii.orlalS l.'8- PaLmeiras do Bra.sil foi o nome com�ftência, em ministrar, aos que 5 - Hélio Cabral Teive,

'i) _ Ter b6a COlldut'll; J
cooJlociüas; que �s. distintas senhoras do P�e- l� �e formam res�rvistas, o neces- 6 - .loão Otávio Pamplona.

,
.' é) _ Ta' ao lllefl.OI» • 'Cw:',slf -ieC)lIl'

e) _ Ter !tO ntiAim,o 1,62. Ventono es,coilheram para esta lm- sano para ser apllcado no campo 7 - Herbeto de Freitas Tibau:.
dário, fundammta1 ou C\Í;.�; f) - S'a.ber lêr e esereV'e...; ida festa de amor e car1dade, em da luta, o que mais tarde será apro- 8 - Arnoldo' Macário de SoUsa:

f) _ C®.bscel.' e idioma. iRgilêil; C) - lI'tobu�têll física e bôa dentadu,ra, benefício dos pequeninos filhos veitado, visto. a situação em que se 9' _:_ Hercílio J{)ão dru Costa.
.

"�) _ Ter cumpTi{!() com es deTeres CliJmpro'Y'ada em inspeção de .saúde. 'dos lázaros, que se al!bergam no acha empenhada a nossa extreme- lO -·Rubens Pinto Vilar.
!impostos iPelo.!Lei dIJ aernça !fi) - A�bado do último Cltefe de g� "Educandário Samta Catarina", no dda Pátria, 11 - Osvaldo Cândido de Sousa ..
militar, quando maIor' de ,18' "ligo (.elllJpregador) onde ,exet'Ceu a su.a vizi,nho muni-c:íipio de Sãü José. Terminando esta pequena nota 12 - Ad Scnroeder Carneiro ,�
.uws; tttiVi.dadJe civil, declarando as razões da, O público da cavHail já conhece, 'almejo ao distinto militar inúme'- Cunha,

,!ii.) _ Ser Julgado apto ellll i.nllper.;lio .sua diilpem;a., disciplina de trabalho ·e .' de ISohejo, o que são es,tas fest�s ros vo-tos de felicidades e que con- 13 - Agostinho Laus.
ij,e iIIalÍde parll pilot;, ..ru.tar, qual li. s� atividade 'como 'en:lipregado do

! pro'l:nQ.viJda!� anualm�nte pelas c�n- tinue como até agora foi cumpri- H. - Mano�l Marcos de Hawos ..

'i) _ Fazer p'l'ova de sua situação Elstlabel�unellto,.. ,dosas damas, para tao p'ledo'So fIm, dor de seus deveres, e, que reas- 15 - FranCISCO Simas Pe:r:eir:t.
militai: ,junto ,a' cir,cunscrição 'i) -, �OOUIll1en�� que ,com�o��� os I!e o seu con,��urso nunca .faUou, po�- c�nda cada v�z_ mais em, seu cora- 1� - Aro�do Pessi.

,_ __

de rBCl'utamel\.to, qUaRdo não ee�H; oii{!1O\Ç ou atrridade n� -v;_i4a CIVIl. i,que, C!S .r:e�ultad,os ,das Ien�as obti- çao o� �eus otlmos predICado.s co- 1/ - Fa,blano Sebasti.ao Vl1.�rra_
tor reservUita e' ii) - Documento do Gabmete de Id�- :das sigruflcam rUIdoso tnunfo e mo mIlltar, 18 - Olaret Bedus·chI.

_j) _ Aprewntar eu-teJ.rai 4ie i.dJiliJrl:tt·· W'icaçã1l e, Instituto Médico �al ou �o lllma justa tecm111pe'n�a aos esfôrços O. 1I;I. O. 19 - Paulino Acáçio Leite.
Idade qlJ:e wmprove 'o alegado lU .Juiz da Tal:'a. Crimmal da Capital, ;pr,o- que tão desinteress�lilamente em- 20 - Artur Jacinto.
fiche. indiTidtta.!.. V'WJàG Rio �tar resPondendo a procesl!o. pre:ga'm as devotad,as . damas do. Belisário P. dos Santos 21 - Ni,colino Tmn,credo_

llV _ Sati9t'eitaif as exigeMícia� S�l;l k) - Pat'a. os menores de 20 al1Olt, dé- Pre-v;entório, a cUJj,o. concurso tem Acha-se nesta cidade em visita a 22 - Gualter Pereira Bruxo'_
l'efftr'í:il:U;, deTe;rl.o ;iU!ll>ar '1(1)$ claração do prog-.ltot Otl quem sUQ$ va-, sido pioneira a exma. senhora D. 'sua fam:ília, o nosso distinto conter- 23 - Oscar Guilherme OrotmanL
seus requerimell.tos 0);1 Q'oeU'laerl· !I1N f��', conooroando com o ali!:'tamento. Beatriz Pederneiras ,Ramos, digna râneo sr. Belisário P. dos Samtos

'

16a, D.elegacia Regional em FJ:Ifl.�
tos segUU\te-s: (�irl\'las reCOlllIe- OBSJj}RVAÇõ8S - Os inliet:6l!Dados que Pres1denLe da Legião Brasi:leira de oficial do Exército, servindo atual: rianópo!is, 28 de Agosto de 1943'.
cirlllll); desejarem melhores eselarecime.nuli de- Assistência, neste Estado. Certa- mente no 2°. Batalhão Rodoviario, Ernani de Oliveira

�:lt) - C-ertidb de re:isti'e tIe ..à:;cl, verão comparecer a esta. Base e ob� na 'mente, não faltará á linda fes,ta aquartelado em Lajes.' Delegado Regional
.

�o;· fte910 ,c()mpet_te, as illformacOes que "Palmeiras do BrasilH a ass.istência -�"!"........_w..."IiiI!Ióo................._........,....�À"WI!I........."W·._�,
�q.) - Atestauo' tle «eltéitre, l'l....sado aecelÍllllitarem - Condu!rão: 6,30 ho-!'a!I. des_velada da primeira dama do Es- ISS A
•

1tOt' ll.utori:dil'd. po1�(j.ial, julilcial que larga. �l·iam'l!n.te· do llel"C'ado Públi. tado, já que ü seu concurso p�ssoal ' K
01.1 ,por ,aoi$ chl(l'iais €Ta F. A. B., CD tlsta capital, ,se fez s�ntir nas. f·estas anteno!es" • • • _ .

Exéi'cito ou. Â!r..�JI.; �o do pê;;�al CiTH da Base !.&aa çom mUlta propne:dwde denomllla- C\'lnhadoa e sobnnl!1os de Fredertco,A. Evald (Fntz), trsgtca_
(!!) - CeTtidb lie coneUt�G, .CIt'9l de Floru,Jl6poliS, 't!Ú 23 ,de �ôsto d.e das: "Feira de São Róque:', "Festa 193emte colhido filO desastre do Qvião da Vasp, no Río d� J flnd.capl'I)'i"e��.lllllerltll, de eU):,�,e 'III!: 1!H'S. ,dos Moin.ho�", "Peceguelros em D.a 6a·lo.irlli ultima, mandam eelebrar missa de sétimo dia em'IJ

I ll.ul1lBário, fU:a:a:a.,*�al .u .=,f.., ••V__O M'ooT..ll. � Flor"; "EI1ísalOS de 'Natal", e "Sob r
.

d I t f' d" 3' C· •..
\ �; $ub-.Ofieia'I-AUltm� jlllm této de glicínias". . ,

!!lU ragto
.

e 8\U'I a ma, sellt a- eIra, la ., na Rtedral Metropoljta-
c<i_) _ Fdcl1a iie ãIlftr;lIJfa!i'; (!,l;JMfêl'e eOlTl o orilfÍllal: ,Rlorianópolis vai Mr

_
também· a9, no altar

...
de NCA8a Senhora,

e) _ O ioc]l4iRtato ..� �"�l'a I ilo ltJJt...,w íL.irII .a..ie 'f'iJlbis
,

suas palmeÍl:as,. �ue são as Palmei-
.

Para est� do convidam a todos os parentes e f:nnig·o!l d-o·
1tlJM 8; 2- TeIlente AVáUor, Aj. Secretál'i& iras do Brasl.J, la consa,gr31c;tas pelo extinto f! desde 1& agradeeem a todos que comparooerem a ciltt.'graJ:?ide p'Oeta Gonça1v�s DIas, no, te de té e j)ied�de crigtã.

Costa Valente eXID:��ac���ao �::bilaln1eil'aS' i"'
...

T·;n·
...

_.·t
....

·-u··'-r·
..

wa
...

··-rw·
..

iiI...
••....

�I'oi
....-I!W',·-..........

_II"I'
.....

-'l'WíIl'IEy
..-.wIl."'í..

S
..

o"II"WIpy.rT'II.'"1II"iiliII\
....

lI'l;;R-I'W·'IiI'Ii1'IE-"""w·
.......

-L-P'IlI"
.....

.J"óA�"-

''l;'-,,,,,,!,�, " :,.;,j '';.'i':;'�ji' As aves que aqui gorgeiam PJ
. g .

• '

,",' "[" 'U< t-&. .... '·1'" .• - {,.' Não (Jo,rgeiam como lá. R�" Ih· M f 102
.

�tthla .81_11$ .,-,'ern:u·a, 'leal �l 1101 « lelil .r.aos, .;au!u- E -parodiando, pádiamos muito ua �nse 81ro ara,
.

-r- Telefone 1.301t�'), 4lio ela COIta Vaz e hlbol co.vlda.. aea parentes e aungas I hem dizer, como um convite ao

-�ara anistircna a ..ura do r aniVel'8BI'IQ 4a morte 4e SUiIII iaesti- D'OS!iO público, sempre pronto â to

•veJ -Ih &l!ii, inIi e tia, "118 e. illt_eiO l oUa aI.., .-, da", ·as manifestaçõies de'ca:idade:
e:elelil'ada _ CatedÃI UetropolitaDa DO dia I de ..tem........ ii Nossa 'terl'a t,em palnle!Ff11i,

..
,

..• a.........:.. " IOV, . Mas das melhore,& que ha,'1,3 _�'iI" BO altu de Nona Seahal"a,. ':Aos que paI' �l� anseiam
, .'

Delde.ià apadeam • tOei.. que �.J-.mr_w. 'lltt @!e ' No iéf,it;t, apal'eçam lá.,.
:.�',' té • orid,.�a..

.

------------�------------------------------------�--

Exposição de

'1· Glutão Simone de A$sis e J�I� S!ment.e
I

d� A.sshi, convidam aos parentes e amigos pa",
� ra assistirem ã missa que, em afii@ de gra,�iâ

1..:,·'
peiG- 2i' aniv.e.t5ario de (Cas�mento de seM

paes, mmndam ee8ebrar na capela do «I�s'ti
tut@ Ç�açáo de Jenui». sexta·felra, dia, 3, ái
8,30 h�ras.

-----------------------------------------------------------------

Ma moatra da Inmtaladore, elltão expomtoBl minerioB das
"jazH:u de'!,ioprie1de da Cla. Cimento Protland Paraná, com 0111

':!!I�i!l irá. sei' iabrie:!do cim'!llto no próximo allO.

MINISTfRIO DA AERONt\UIICA

,EUllnia
Lava-se e tingem-se: roupas 'de homens senhor�s
e crianças - SERVIÇO RAPIDO e GARANTID:) •
Recebemos e entregamos a domicilio, mediante

. AVISO pelo telefone 1.303.
_1Ii......-�..l'II!IIIIí........._�_...........�II<Al_........

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



em �'ebehã�,
tas f(dn(e�es.
rss d1 que�e di!j; mas só agora

------__--�-----

fXPOSíÇão ACdf'i Avançam
�,&i MOSCOU 31 (R) - Os russos estão &v1!lri�"ndr.í em m�s.'

I iv'i Itl f g t riJ (� I se.�,_·_p_tr_a_,v_c._'S_Q_"I_U_I,_i_i"_h_&_s_,s_b_I"r_t_2_Q_n_&_d_l_r_e,c_ã__f1_El_o_,_es_,t.e de St�lí!]o.

I
Tivémos, domingo, a oportunída- ...

ti D

b Ide de visitar nos altos do edifício. � ';ff � 1!ii�;�C��
.." If'i,.� ':l">:$fJ,� f'!ll.· ,I'il ro.��onde está instalado o Instituto His- ç .. Qi � .H� i.� ''l:}rP � f&l(i ,VI . � iii� � IU�"L

J tórico e Geográfico ele Santa Cata, I ')H

S
'

rina, a bela exposição de quadros
-

�1e'�2Ufancado festejado pintor conterrâneo sr. ,s;;tJ ..
_

�
I Acari l\�argarird�, uma das legítimas RIO, 31 (H) - Fu t<f"reló"-l'ltHl!;l. "1'(' ;D1?" istrc Barros lEsr.
I eyromlssora� �l�uras da terr� c,ata- reto. pvesidente do Tnbun!lii <de Seguf�nçf:l N'aCI'-lIlEI! deauneiarl'lleuse na dífícíl arte da' pintura,

'

� 'O I"
,

Estivemos lá, e com vagar percor- contra. �'i::mo\lnG(l
,

-uoveve e C8r.iO!! Grocdi, diretor e gC-fillte.
remos todos os quadros, que apre- rf"pf.'ch'.l'Ó>!!1:' 'i.tt', os Emp'í?ilf Cnr••<!i!'c'tll Imobilia-Ia,
'sentam retratos, estudos, paisa- I '

-

gens, praias, tipos de' caboclos, ca-j (,., ,J '''\ fi.l�.lbeças-de-negro e muitas outras. dUw1 'I '.

Ohama particular atenção o belo í
.,

quadro n, 5, entitulado "Cabeca de
I negro", dedicado ao eminente in
terventor Federal interino Dr. Ivo
d'Aquino, que aliás já o �dquiriu.
Um outro quadro, que representa
a figura do Presidenje GetúLio Var

I gas,
em vulto inteiro, pode ser con

síderado óbra prima do consagra
do artista, dada a perfeição e niti
dez das suas Iínhas e a fidelidade
com que o pintor retratou o chefe
da Nação. Este quadro foi dedicado
á Corte de Apelação do Estado, e

, temos para conosco que o itustre LONDRES, 31 (A) - A Legação da Etiopia neeta ea-des. Medeiros Filho, presidente I
daquele cenáculo fará tão valiosa - ical, .2P!',C�,entou reeenteme�te uma t ugestãe para que uma Jor.€#1I

\ tela figurar numa das salas do Pa- esco1l:uáa ee >I comsndoa» etíopee encabeçasee iii l11VSl�ão d., Ihlt2l.
Iácío, da Justíca. Falámos ao artis- A i�l,';il7< agradou. Sente- se que isto 81':i'18 um ato poético de jU8�'ta. Di�se�nos que dos 150 quadros

I tiça,que píntou apenas a metade figura ._._' ' � ._,, _

na exposição, dada a exiguidade
de espaçü.' Já f,ez ex'posições em
Porto Alegre, Curitiba, São Paulo,
Rio de Ja'lleiro e Vitória, contando No tempo de Ce$!M li! morte de um soldado (Uiltavlii, Ui'já, doi,s salões, em Porto Alegre e cruzeirc8 Na pritlBeira Guerra M\.iud.i1li o eUíílto elevou-w.e a 42�,Vitória. -

Para se a'q.uilatar do grande su- mil C!llzeimm. Seg,mdo e!!ltlilti8tit:SeI t>'!itlil:ii, o �uatol lilíQ Sligunda.
cesso que está tendo a exposicão . Guerra Mundial ,eri de C'2t>:a de Cr$ 1.000.000.00.
A,cari Margarida, basta dizer-se que -------
das téIa.s expôstas mais da metade

�.mG'�rH�.t�ajá foi v,endida, o·que é para o re- ��a�;J®&�
n(!mado pintor um grande estímulo
e um justo prêmio ao seu se:m:preI crescente esfôrço, porque numero
sas tem sido as exposições de qua

, d:ros·, nesta capital, do brilhante
pintor patricio.
Até ontem a ,exposição já havia

sido visitada por mais de trezentas
p'essôas, o ql1e é outra· vitória paTa
o sr. Acari Margarida, a quem de
sejamos mil sucessos na difícil ar-

a sabotagem na t_eq_Ue_ab_r.aç_ou· s_..

inamarca
. Inform�ciones

ESTOCOLMO, 31 (R) - A sabotagem continuõl cam- Argentinas':pe[lnd<9 nr� Dit1amar�a. principalmente em Copenhague, Na o8pi
'tal. foi destruída uma grande fabric9. de equipamentos ele;tricoa
pt!'!'l''a aviões, Nó porto de Copenhague inumeros incendiol destrui,
Iam DI) armazene.

i;15<iU� �i.lb ir!il"{< � f1·��i,.l�1' i� Ji .l�i'"fi8 i:AiL.i.�DO

FI�iB3�Op��í��ide-Seiembro d�1943-:-
..

a P·olf;)nia, os' primelrQs
tiros desta guerra'

Sim, fôra_m dados, .na Polônia, os primeiros tiros desta guer
ra. Mas, êsses tiros poloneses, em resposta a invasão alemã, não
tiveram o caráter dos obuzes germânicos. Foram e continuam
sendo diversos: são os tiros poloneses partidos das armas salva
doras, dessas armas polonesas que não têm o intuito de escraví-
7",,-U-, dessas armas polonesas que são o símbolo mais vivo da Ií-

I
bertação e mais do que isso o escudo aos prtnctpíos humanos e

",'
cristãos, de que a Polônia jámaii3 se apartou em longos' dez .sê-
mtIos de sua exp'lêndída história.

-

Por isso, õntem como hoje e mais ainda amanhã, a Polônia

,% :não desceu de seu pedestal, antes cresceu,-agigantou.se na estima
e no respeito universais que lhe credenciam o direito de haver
,sido a primeira a Ievantar-se em armas por si mesma e pelo mun
(lo, então ameaçado pela mais negra e mais infame das servidões
de que há noticia na história moderna.

"Êsse o 'papel, singularmente elevado, do povo polonês, que
,repete, agora, nas batalhas que sustenta epicamente, o mesmo
'feito de Sobieski, salvando a velha Viena dos exércitos do Islam,

Raras vezes ter-se-á visto tanta e tão segura decisão.
Em setembro de 1939, quando se jogava a sõrte do mundo, àPolônia não vacilou, não temeu, não se acobardou, não fuaíu ao

combate. Preferiu enfrentar, sõztnha, as fôrcas numerica�el!lte
superiores em homens e armas do inimigo a aceitar, de braços,

1
C�dos a vassalagem que a teria deshonrado. Nã,o, não foi essa,

:,,'
em epoca alguma, a postura do povo polonês. Vêmo-lo sempreempunhando suas armas, toda vez que os inimigos pretendemdiminuí-lo ou conquistá-lo, sem que o hajam conseguido, pois a
Polônia têm como sagrado lema não se curvar.

.1"
E, .assim'Aainda. uma vez, a Polônia não se curvou.

"

Cairam sobre ela torrentes de fôgo e aço, legiões de monstros
cevaram em seu ,corpo um ódio Internal, destroçaram-lhe as cída-

Ides,
,!arsóvia tornou-se o símbolo da destruíção, mas, apesar de

. . tudo ISSO, apesar de todo esse negrume, apesar de todas as des
graças! de tod�s as nrísérfas, a Polônia, repetindo :fastos passados
�ne nao arq�va, passada a primeira eventualidade !infeliz, COll-

I
tiDUOU a pele.la.' ,

,,

.

",',,'
Eal, c0!1iinnando.a,

r

na França e na Inglaterra" tem mostrado
.aos emaes que a guerra não terminou para ela, tal como eles
supunham, em setembro de 1939.

'

Não, e bem se póde dizer que, para a ,Polônia a guerra é per-
I

lnanente enquanto seu sólo estiver sob as garras do bruto in
vasor. As fôrças ar111adas polonesas, de terra, ar e, mar, cresce
.ram em número· e eln feitos. E assinl, a Polônia vai conquistando,{lia a dia, seu lugar'Do seio das N'ações Unidas que por ela começa
l'am a guerra e com ela acabarão :li, �uerra, não con.sentindo jámais
que seus sacros direitos sejam postergados. Êsse direito, a Polônia
{) assegura ao apresentar resultados concretos de sua atividade
armada, contando-se-Ihe mais de 500 aviões inimigos derrubados,contando-se o auxilio às Marinhas aliadas na destruição da frota

I'
.alemã� contando-se-lhe a colaboração valiosa ;na campanha da
AIrica do Norte.

,

.,

"'os SsaeUodsemmOasr'llPJ'oosÍs, �aeuPsoalôVnl'aiadOermes guqUcrerad'esa:fuo,dremmaostãsoeusf' s?ldta
'I

'LI. , , "" " e IClen e
colabora no triunfo da cansa comum, a que 'empresta atividade

I consentanea com suas belas tradições niilitares•.

L

iii

ampelil

proximammse da ferrovia
Poltava-K,i�ev

MOSCOU, 31 (R) - Uma comunicação especial d� emi!!
m'1t\ local informa que as vanguardas dos exercito!! russos estão

<IIe aproximando rapidamente da ferrovia Poltava-Kiev.
.� ,

Diversas localidades conquistadas
MOSCOU, 31 (R) - Foi oficialmente anunciado que. a

'tacando a oe9te de 'Kharkov, as tropas ru�sas conquistaram di
ve.r�ss localidades babitadas e avançaram, em alguns lugares, de
>1- a g quilometro!.

oreço
Om proprittarios de padarias nesta capital, comunicam

'4ue. a partir de l' de setembro; deixarão de fabricar pães de 10
centavos, que serão substituídos, em peso proporcional. pelos de
.20 i:entavos.

Esta resolução viea conciliar o interesse dos fabricantes
t':om o da população e foi tomada em virtude do elevado p�eço
do trigo e m'âo de obra' verificados ultimamente.

Florianopolif!, 30 de '�et(mbro de 1943,

RAMOS
.Reabriu definitivamente a sua dinlca, dando consultas dlaria�

mente das 14 ás 16 horas.
Moléstias de. senhora�-Part8s Alta cirurgia

Opera nos Hospitais de florlanopolls
COR8ult9rto: Praça Pereira e Oliveira. 10i

��----------------------------..---------------------

em armas os patriotas da Alta Savola.,
lONI)IUS�31�tR] Desde o dia 24 d0 iÍgos(o, estio'

em três setores da Alta Seveia, os patrio
O movimento estourou' ás primeiras ho ..

;

foi - revelado.
a oeste' de- Stálino

e

m;HOg'

BERNA, 31 (R) - Auil'tl�llt:g aeeustsdcremeete a

tremenda p- eiçãc de povo it .. !ia\tlo eo merechat Badoglio.
Todos 08 p�;!'l:lcl"il po.iríeos italianos estã» fraj"},�attl.ente
contra o velne msrecbal, �egundo noticías da Ita!i�, o re

gime fascista JmüÍcament€ rJ.io il'tiIl.lclOil o �eís. pois a atu�l
:õib>ição n�!tl3ntr.; ao i é em tudo i1entic� a que perdurava
qusndo mA!Ud'plH }..iu.!lllc1ini.

'
. J

NOVA IORQUE. 31 (R) - No Eatado de Neva Iorq.e�
11eine, ocorreu grave dessftre rerroviado, n�le .perdendo a vida
25 pessoiS!'!.

etiopes

dao �orte

terroviar:io

randes :forl1lJjaçOeS VO�>e
t3·01 ao ataqlle

"

J'OLJ{STONE, 31 (R) - Grandes formações btita!lit:s"
estio atacando o Reich. á hora 20. Parece qUI! 'Vol�ftm it:ir .ida...

des de MÜllcDen te Hsven.

lDais de '100.000 !São
.Remetida p,elo .mini,stério daª ESTOCOLU04

Relações Exteriores da Argentiua, hlemães quo ocuparamrecebermos 'o número 76 de 15 de
J·ulho último, da J,mportante e bem de cem mil homens.
'COInfeccionada revista "Informa-, ----------------

-------'-"--------- lJlt

ci�ne��õ�f����n��:�nde responsáb�- L'ivros pró ceDIbatente
lidade e porta-voz da chancelaria

RIO, 31 (A. N.� _ CO� preIiH�nça��d�é '"Itais autoridl1lde$do país amigo, traz abundante e
�

preci,osa matéria de inter�sse inte,r- vai rezliz:ar-se na proxima q�ar ta· feira. $i' inallglire410 oficial] ••
nacio'nal e volumoso repertóri,o de c: Campanha do Livro para o eombstl!!Dtell, movimento quo 8.
dados sôb'l'>e· a situação interna da destina '9 adqairír 'um milhão de livroi! ciD teclo' o Brasil, para DC"
Argentina, ·e, ainda, informações 88-

r""'" dl'''t''ibu' idos soa 110111&0(11' iJoldlldge. ,

_,tatisticas de a1to valor. ...- .. "
_

Agrardeccemos a gentileza da Te- A dt.'lração dlll' camElsoba será de 1" de fietembrê s' 30 'd-I
messa e muHo honroso nos será novembro e !ie faré em cede, Estado lZob o pliltroeillio da Comia.. ·

são Estadual de Legião B,81litélra ,de A�}!�i.hnci�. .

- , · - --

Z'
""

"--eICii

31 (R) - ADllnli�.81il ,qUI OI atmesnte .

a Dioamarca!, pei'faz�aa �feti"o. de mlili�

vermos ,na no,ssa mesà os sucess.i
vos numeras do prestigiado órgão
que tanto contribui para o. estrei-'
lamento daIS .relações entre os dois
paises.

� LONDRES' 31 (R)-A aviação all,ada dirighl�se hoje?Um piano. merea K�em5ch, Ver
novamente, ao te�ri1orío do Reich. � F'a.Uam àet�lhes � iR-

á I'u� Tenente Silveira, 46
cUfsão. Mas sabe-se_ que o Reno fOI' Tllado.

O Q'UANTO CUSTOU AO EIXO A -

- -"', ."

ri' d�:;�;J:';;i;:� ,De.Gaulle e,Giroou' 'ag�aue,�emanuncIOU que 0.1?'�J;:'0 p,er.deu. na

AR"'.EL �l (R)-A sinada por Glraud- e De Gaulle foi en-campanha da Sldha ate o dIa 10 \lJ
'

, v t '

,8
. .

i
'

dde Agosto cêrca de 167.6(}O mortos, vlada ao govêrno de BrasIl, entusl�st oa m�n8agem e a,...

ferido� 0l!- p'l'is,ionei1r<?s. O mesmo "gradecimento8, pelo reconheciment0 do ComIté F:rancês.
generaf caloula que o alto CQfJl1an-
do nazista dispunhacna ilha, ab

S 15 A
I!i

T t.

fim dal'carmpa'nha, entx-e
...

70.(}OO, UI marica .erres r.s,a 7.5.000 homens, dos qUaIS p'er:- /' " _

to de' 30.000 f.oram perdidos; não III

ti' A dll'd 't ss·e_ contart,do o núm�ro :�e s'ÓJ.<lIlrd-?S [
ar. mos e cm ao e

que rorOtrreram afo,gados dura,nte- a
r

.,'

evaCiUaçã�o. As per.das �?in?:rg�as, em 'A'MAIOR COMPANHIA DE SE�UROS (lKRAIS? �OOBN'It_'
tanq'ues destrU;ldos o.u c.ap'��ados _. ....o••e .... ..\I·re H-fr- 84,' - ••8. 181i.:"subI'ram 'a maIs 'd'e. 260' umilailes. .. • ... ..." - -r", , ,

" .'

As baixas' ali3!d�s, ',?-ural#te.' toda -�' , ".'.', y.4,).;,...;••••III� .

cam�anha da'l Slclhà �foram ') esh- , _., ,.,:1
AGBNt.

.

madÍ(s em 25.000 homens.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




